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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 
 
CÓDIGO: LET 05110 
NOME DA DISCIPLINA: SOCIOLINGUÍSTICA 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

 

EMENTA 
A língua como fenômeno variável.  Mudança e variação. A importância de fatores externos na análise 
das línguas. A dialetologia. A sociolingüística variacionista. A sociolingüística interacional. 
 
OBJETIVOS 

 O aluno deverá ser capaz de:  

 Compreender o processo de formação e evolução da língua portuguesa. 

 Perceber a variação como uma característica universal das línguas, passível de ser analisada 
cientificamente. 

 Compreender a língua portuguesa como um conjunto de variedades em processo permanente de 
mudança. 

 Compreender as noções de norma e erro lingüístico, língua de prestígio e estigmatizada. 

 Identificar aspectos distintivos das modalidades  oral e escrita. 

 Distinguir as abordagens variacionista e interacional na pesquisa sociolingüística. 

 Aplicar os conhecimentos de variação lingüística a uma proposta de ensino da  língua materna.       
 
CONTEÚDO 
1. Origem e história da língua portuguesa. 

1.1 Período de formação. 
1.2 A língua portuguesa no Brasil. 

2. A pesquisa sociolingüística.  Abordagens variacionista e interacional. 
3. Língua portuguesa e variação sociolingüística 

3.1 Níveis de variação. 
3.2 Fatores extralingüísticos de variação 
3.3 Classificação das variedades. Registros. 
3.4 Língua de prestígio, língua estigmatizada. 
3.5 Modalidades oral e escrita.  
3.6 Discriminação, poder e preconceito lingüístico. 

4. Português ou brasileiro? 
5. Variação, mudança e norma lingüística.  As normas.  Noção de erro. 

5.1 As mudanças na língua e os estrangeirismos.  A questão do gerundismo. 
6. Variação lingüística e ensino  

6.1 Que língua ensinar? 
6.2 Gramática, sim ou não? 

 
METODOLOGIA 
Exposição dialogada; estudo orientado de textos teóricos; pesquisa, produção e comentário de textos; 
debate; seminário. 
 
AVALIAÇÃO 
a) Pesquisa e relatório escrito (em grupo) 
b) Testes com questões objetivas e/ou discursivas  
c) Seminário (em grupo) 
d) Participação nas aulas e contribuição ao desenvolvimento do curso 
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